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Ceat, GA, Mellinho e Colégio Sinodal Conventos iniciaram ontem ano letivo com investimentos em infraestrutura, novidades pedagógicas 
e expectativa de estudantes e famílias. Outras instituições privadas e da rede pública retomam atividades após o Carnaval.VOLTA ÀS AULAS PÁ G I N A  |  7

Dois dias após o feminicídio de Juliane Schuster e do assassinato de Fabiano Fleck, 
o autor se mata em frente ao quartel da BM. Município anuncia Procuradoria da 
Mulher e rede de apoio avalia o futuro das duas filhas das vítimas. PÁ G I N A  |  5

INVESTIGAÇÃO EM LAJEADO

CPI mantém
trio após
acordos  

Composição será a mesma até o final dos trabalhos

Com o relatório final perto da 
conclusão, partidos atuam para 
manter suplentes  na câmara. PL 
e PP definiram rodízios nas banca-

das para que Ramatís de Oliveira 
e Mozart Lopes permaneçam na 
investigação de obras públicas ao 
lado de Éder Spohr. PÁ G I N A  |   6

Projeto que integra o complexo 
em Encantado terá áreas de contem-
plação, apoio ao visitante e escultu-
ras simbólicas na entrada. Espaço 
de 30 mil metros quadrados busca 
qualificar a experiência aos turistas. 

JARDIM DO ACOLHIMENTO

Nova área no 
Cristo Protetor 
em março

C A D E R N O  |  RA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Caminho mais provável
Parceria com setor privado é a principal alternati-

va para custear obras no Aeródromo de Estrela. 

MAIRA SCHNEIDER

MATHEUS LASTE
GABRIEL SANTOS
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Prefeita insiste junto
ao Estado. Mas parceria
com setor privado tende

a ser o caminho

- A Assembleia Geral Ordinária da Câmara de Indústria e Comércio 
do Vale do Taquari (CIC/VT) ocorre dia 4 de março, na Acisam, em 
Arroio do Meio. E o presidente Ângelo Fontana será reeleito.

- Após a barbárie que vitimou três pessoas e deixou duas crianças 
órfãs, o governo de Santa Clara do Sul anunciou a criação da 
Procuradoria e Ouvidoria da Mulher. Uma decisão ágil e que 
precisa inspirar outros municípios. Grandes ou pequenas, 
pouco importa. Todas as administrações municipais precisam 
entrar na luta contra a violência.

- Em Venâncio Aires, o vereador André Puthin (Republicanos) apresen-
tou projeto de lei para conceder desconto no IPTU aos proprietários 
de imóveis que realizarem adequações na acessibilidade das calçadas.

- Nos últimos dez dias, a assessoria de comunicação do presidente 
Lula (PT) postou ao menos oito conteúdos relacionados ao fim 
do imposto de renda para quem ganha até R$ 5 mil. E a ten-
dência é aumentar, assim como as postagens referentes ao gás 
gratuito para determinadas faixas de renda. 

- Em tempo, Lula não seria insano – na visão dele e do partido – de dar 
muita chance para o atual vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB) 
se cacifar como seu possível sucessor em 2030. Ou seja, é bom nos 
prepararmos para um intenso jogo de interesses, cargos e ministérios 
em Brasília. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Quinta-feira, 12 de fevereiro de 2026

AERÓDROMO REGIONAL EM ESTRELA

O governo de Estrela 
ainda busca no 
Executivo estadual 
os recursos à 

pavimentação, ampliação 
iluminação e sinalização do 
Aeródromo Regional do Vale do 
Taquari. Na próxima semana, 
a prefeita Carine Schwingel 
(União Brasil) se reúne em 
Porto Alegre com representantes 
do governador Eduardo Leite 
(PSD) para reivindicar aportes 
financeiros às necessárias 
obras no complexo aeroviário. 

O empresário Nilto Scapin, 
um dos conselheiros da E-Log, 
intermediou o encontro. É um 
movimento pra lá de válido. 
Mas, e isso é só uma projeção 
com base em outras respostas 
do Estado, parece mais provável 
que o milionário investimento 
ocorra por meio de uma inédita 
e promissora parceria público-
privada, com abatimento de 
impostos às empresas parceiras 
e contrapartida municipal. Fato 
é que a prefeita quer resolver a 
demanda. E não vai sossegar!

Movimentos e mudanças 
no PL em Lajeado I

Os principais representan-
tes do Partido Liberal (PL) em 
Lajeado se reuniram na noite de 
terça-feira para deliberar sobre 
diversos temas. Um dos assuntos 
já foi divulgado: o rodízio entre 
os vereadores para manter o 
suplente Ramatis de Oliveira até 
o fim da CPI das obras públicas. 
Mas os agentes do PL também 
defiram que haverá uma nova 
eleição para escolha da executiva 
municipal. E eu explico. O grupo 
já realizou eleição em janeiro e o 

próprio Oliveira foi eleito presi-
dente. Entretanto, o diretório es-
tadual não homologou o proces-
so e o presidente vigente ainda é 
Luís Benoitt. Neste meio tempo, 
mais precisamente na semana 
passada, um grupo de correli-
gionários apresentou questiona-
mentos com relação aos prazos e 
divulgação do processo eleitoral 
de janeiro e o partido decidiu por 
realizar um novo pleito. E tudo 
indica que desta vez haverá mais 
de uma chapa. 

Movimentos e 
mudanças no PL 

em Lajeado II
A executiva municipal do Partido 

Liberal (PL) em Lajeado precisa 
arrumar a casinha. É fato. Mas 
ao menos demonstrou sensatez 
ao decidir por um “rodízio” de 
vereadores nos próximos dias para 
permitir que o relator da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI), o 
suplente Ramatis de Oliveira, finalize 
o relatório final sobre as supostas 
obras irregulares. A primeira notícia, 
de que a relatoria seria substituída 
após o retorno de Luís Benoitt pegou 
mal. Não seria nada sensato trocar 
o relator aos 45 minutos do segundo 
tempo. Pelo contrário. A saída do 
agente que acompanhou todo o 
desenrolar dos fatos, as perícias, 
as oitivas e os demais movimentos 
da CPI poderia prejudicar, sim, a 
conclusão final. E também levantaria 
dúvidas naturais e desnecessárias 
acerca da condução do processo. 
Portanto, e antes tarde do que mais 
tarde, é preciso registrar a boa 
decisão do PL. 

“Sinal Verde” 
avança no São 

Cristóvão
Em Lajeado, o secretário de Pla-

nejamento Alex Schmitt destravou 
uma demanda histórica no bairro São 
Cristóvão, ao intermediar a realo-
cação da rede de energia no entron-
camento da Av. Alberto Pasqualini 
com as ruas Miguel Tostes, Piraí, 
Maurício Cardoso, Artur Bernardes 
e Washington Luís. A transferência 
final da rede ocorre neste domingo. 
Para tal, onze postes foram retirados 
do meio da pista, e nove postes novos 
foram instalados nas laterais da 
avenida. Com isso, será possível im-
plantar o projeto “Sinal Verde”, que 
pretende dar mais fluidez ao trânsito 
por meio da sincronização dos semá-
foros e implantação de retornos no 
lugar das conversões à esquerda. 

Nosso peregrino 
das quintas-
feiras encontrou 
um “parceiro” 
durante 
caminhada em 
Linha Herval, 
no interior de 
Imigrante. “Uma 
homenagem 
ao cão Orelha”, 
escreve ele, 
que enfrentou 
chuva, cerração, 
garoa e sol em 
um mesmo 
sábado no Vale 
do Taquari. 
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Acordos mantém
formação original da CPI

INVESTIGAÇÃO DE OBRAS

Com relatório final em 
produção, afastamentos 
de vereadores eleitos 
garantem sequência de 
suplentes Ramatis de 
Oliveira (PL) e Mozart 
Lopes (PP) na casa

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

LAJEADO

O mesmo trio que 
iniciou os trâmites da 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) 

no ano passado serão os 
responsáveis pela elaboração 
do relatório final, com todo o 
desfecho da investigação sobre 
supostas fraudes em obras e 
serviços executados de forma 
equivocada pela empresa PDS 
Obras Ltda. Para garantir o 
andamento dos trabalhos, as 
bancadas do Partido Liberal (PL) 
e Progressistas estabeleceram 
rodízios entre os eleitos das 
duas siglas na câmara, pois o 
presidente da CPI, Mozart Lopes 
e o relator, Ramatis de Oliveira 
são suplentes. 

O acordo mais recente foi 
firmado pela bancada do Partido 
Liberal (PL), nesta semana. 
Luis Benoitt foi eleito com 1.217 
votos, o maior número entre 
todos os candidatos do partido 
na eleição de 2024. Mesmo assim 
ele não permaneceu no cargo e 
no primeiro ano do governo de 
Gláucia Schumacher assumiu a 
secretaria de Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, Saneamento, 
Sustentabilidade e Bem-Estar 
Animal (Sema). 

De olho na eleição de outubro 
em que projeta uma candidatura 
para deputado estadual, Benoitt 
pediu exoneração e retornou à 
câmara. Com isso, o suplente 
Ramatis perdeu o espaço. 
Entretanto, como a CPI está 
em andamento e o vereador 
substituto é o relator, a sigla 
costurou um acordo em que 
Benoitt e Mano Pereira vão 
revezar entradas e saídas a 
cada semana para abrir espaço 
à Ramatis até a conclusão do 
relatório, previsto para as quatro 
próximas semanas. 

De acordo com Ramatis, 
a permanência na casa para 
concluir os trabalhos é importante 
para dar credibilidade aos 
processos, uma vez que ele 
participou das reuniões, internas, 
oitivas e das conversas com 

a perita. “Se tudo sair como 
pretendo e considerando o 
Carnaval, concluo o relatório até 
o dia 20 de fevereiro, trabalho 
com esta data mesmo que o 
combinado tenha sido até o final 
do mês”, projeta. 

Até o final da tarde de ontem, 
50% do relatório havia sido escrito. 
O documento também conta 
com colaborações dos demais 
vereadores por meio de reuniões 
entre os integrantes da CPI. 

PP mantém Mozart 
Outra sigla que faz 

remanejamentos em função da 
CPI é o Progressistas. O escolhido 
para representar o principal 
partido da base de governo é 
Mozart Lopes, que também não 
ficou entre os eleitos, mas foi 
requisitado pela experiência na 
condução política dos debates. 
Desde o início das investigações, 
os eleitos e demais suplentes na 
linha sucessória tem se ausentado 
nas sessões para permitir o 
ingresso de Lopes no plenário. 

Após ficar de fora na primeira 
sessão, ele ocupa até o final do 
mês a cadeira de Lorival Silveira 
(PP), vice-presidente da câmara. 
“Tivemos sim atritos e debates 
acalorados eu e o vereador Éder 
Spohr (MDB), mas a intenção é 
não esconder nada, apurar o que 
aconteceu de errado e assim será 
feito com o relatório entregue”, 
comenta Mozart. 

Últimas perícias
Os vereadores projetam que 

nesta sexta-feira, 13, a perita 
Cláudia Diehl entregue as últimas 
20 perícias e encerre o ciclo de 50 
apurações sobre denúncias. O 
trabalho encerra com a revisão dos 
contrapontos apresentados pelo 
município e a PDS. 

Até então, 30 laudos preliminares 
estão com os vereadores. O prejuízo 
calculado é de R$ 374,9 mil. 
Aproximadamente R$ 1,2 milhão 
foram contratados e o volume de 
obras entregue é de R$ 889 mil. 

Em paralelo à CPI, há uma 
investigação pelo Ministério 
Público (MP) e um processo 
administrativo disciplinar que 
apura conduta de oito pessoas, 
entre ex-secretários, ex-
servidores e atuais integrantes da 
administração. 

MOZART LOPES
LÍDER DO PP

Tivemos sim atritos e 
debates acalorados eu 
e o vereador Éder Spohr 
(MDB), mas a intenção 
é não esconder nada, 
apurar o que aconteceu 
de errado e assim será 
feito com o relatório 
entregue.”

 CPI até agora 
- 30 laudos preliminares 
entregues pela perita 
Cláudia Diehl e avaliação de 
contrapontos pelo município e 
a PDS 

- Cerca de R$ 374,9 mil de 
déficit entre valores pagos ou 
contratados e o volume de obras 
contratadas

- Oitivas com ex-servidores e 
representante da PDS Obras Ltda 
que revelaram falhas no sistema 
de contratação e execução de 
serviços

Integrantes da CPI permanecerão nos trabalhos em 2026. PL e PP organizam rodízios entre vereadores 

HENRIQUE PEDERSINI
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Moradores da Avenida 
dos Ipês cobram solução 

para alagamentos
Chuvas rápidas
voltam a causar 
transtornos e Secretaria 
de Obras promete ampliar 
bocas de lobo para 
aumentar vazão

LAJEADO

A cada chuva mais 
intensa, mesmo que 
dure poucos minutos, 
moradores da Avenida 

dos Ipês voltam a conviver com 
o medo da água invadir pátios e 
residências. No último sábado, 
dia 7, um temporal de cerca 
de 20 minutos foi suficiente 
para provocar novos pontos de 
alagamento na via.

Morador da avenida, Matheus 
Roveda relata que o problema 
mudou de característica nos últimos 
meses. “Normalmente o alagamento 
se dava por sujeira nas grades dos 
bueiros, mas a gente limpava e 
a água começava a fluir. Agora é 
diferente. Os bueiros estão limpos, 
mas não têm vazão”, afirma.

Segundo ele, a água chega a 
borbulhar pelas bocas de lobo, 
misturada com barro, sinal de que 
o escoamento subterrâneo pode 
estar comprometido. “Em poucos 
minutos de chuva torrencial a rua 
já fica tomada. A água quase entra 
nas casas e, em um dos vizinhos, 
chega a invadir o pátio. A gente 
precisa de providências com 
urgência”, reforça.

O morador destaca que, nas 
grandes enchentes de 2023 e 
2024, não houve registros desse 
tipo de problema na avenida, o 
que aumenta a preocupação de 
que algo tenha mudado após o 
início de obras nas proximidades. 
“Caso não estivéssemos em casa, 
muito provavelmente a água teria 
tomado conta dos imóveis”, alerta.

Secretaria toma 
providências 

Diante das reclamações, a 
Secretaria de Obras (Seob) 
informou que já esteve no 

local para avaliar a situação. O 
secretário Genésio Kamphorst 
afirma que a equipe técnica 
identificou que as bocas de lobo 
são pequenas e apresentam baixa 
capacidade de vazão.

“Constatamos que as bocas de 
lobo são muito pequenas e a vazão 
é muito baixa. Entre esta semana 
e a próxima vamos trabalhar 
para aumentar o tamanho dessas 
estruturas. A probabilidade é que 
o problema seja resolvido com 
essa intervenção”, explica.

De acordo com o secretário, 
a troca das bocas de lobo 

também permitirá acesso direto 
ao encanamento subterrâneo, 
possibilitando a verificação de 
eventuais obstruções. “Quando 
for feita a substituição, vamos 
verificar se há entulhos ou algum 
tipo de bloqueio na tubulação. 
Se for necessário, faremos a 
limpeza”, acrescenta.

A secretaria reforça que 
acompanhará o comportamento 
do sistema de drenagem após 
as melhorias. Caso novos 
alagamentos sejam registrados, a 
investigação poderá avançar para 
outras causas estruturais.

Fabiano Lautenschläger
fabiano@grupoahora.net.br 

Em dias de chuva, moradores correm 
para tentar desobstruir as bocas de lobo

Construtora e Incorporador
Realização

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

A Secretaria de Meio 
Ambiente de Lajeado in-
tensificou nesta semana 
as ações de combate ao 

mosquito Aedes aegypti e outros 
vetores urbanos. A aplicação do 
fumacê ocorre em áreas verdes, 
pracinhas e espaços públicos 
com maior circulação de pessoas, 
enquanto equipes também atuam 
na pulverização de bocas de lobo 
para controle de baratas.

Conforme Marcos Linke, coor-
denador de vetores da Secretaria 
de Meio Ambiente, o fumacê é 
voltado principalmente ao mos-

SAÚDE PÚBLICA

Fumacê reforça combate ao 
Aedes e amplia ações nos bairros
Aplicação ocorre 
em áreas verdes e 
bueiros para eliminar 
mosquitos adultos e 
reduzir a presença de 
vetores no verão

Fabiano Lautenschläger
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

quito na fase adulta. “Este fumacê 
consiste na aplicação de produto 
para combater o Aedes aegypti 
e também o pernilongo comum. 
Assim que o mosquito adulto 
entra em contato com o produto, 
ele morre praticamente de forma 
imediata”, explica.

O produto utilizado tem como 
princípio ativo a cipermetrina e 
age diretamente sobre o inseto em 
voo. No entanto, a aplicação não 
elimina as larvas. “As larvas não 
são afetadas por essa aplicação. 
Para isso utilizamos outro biocida 
específico. Por isso é fundamental 

de. Enquanto as equipes de saúde 
realizam visitas domiciliares e 
atuam no controle das larvas, o 
Meio Ambiente entra com a apli-
cação para reduzir a população de 
mosquitos adultos.

“A gente está trabalhando em 
conjunto. A Saúde faz o combate 
na fase inicial do mosquito e nós 
atuamos no segundo escalão, 
eliminando o mosquito adulto”, 
destaca o biólogo.

Bairros atendidos

Além do bairro Conservas, 
a aplicação já ocorreu no Bom 
Pastor e segue cronograma que 
contempla diferentes regiões do 
município. No bairro Montanha, 
as equipes também realizam 
pulverização em bueiros para con-
trole de baratas.

Hoje, o setor de vetores conta 
com quatro colaboradores, dois 
equipamentos de fumacê e três 
pulverizadores. Segundo Mar-
cos, a secretaria busca atender 
tanto o cronograma próprio 
quanto as demandas encaminha-
das pela comunidade.

Com o aumento das temperatu-
ras e maior proliferação de mos-
quitos no verão, a administração 
reforça que o fumacê é uma me-
dida complementar. A principal 
forma de prevenção segue sendo 
a eliminação de água parada em 
residências e terrenos, evitando a 
formação de novos focos.

que a população continue elimi-
nando água parada”, reforça.

A estratégia integra um con-
junto de ações desenvolvidas em 
parceria com a Secretaria de Saú-

Aplicação levanta grande cortina 
de fumaça, tóxica para mosquitos 

mas não para humanos

FABIANO LAUTENSCHLÄGER
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ARTIGO

GUILHERME CÉ
prefeito em exercício de Lajeado

Quando há 
trabalho 
disponível, 
diminui a 
pressão sobre 
políticas de 
assistência 
e aumenta a 
capacidade das 
pessoas de se 
sustentarem 
a partir do 
próprio 
esforço”

Empregos em alta 
e mais autonomia

Quando uma cidade amplia o acesso ao trabalho, mudan-
ças importantes se materializam na vida das pessoas. A renda 
se torna mais previsível, os planos deixam de ser adiados e a 
relação com o futuro ganha estabilidade. Em Lajeado, esse 
movimento se ampliou em 2025, quando o município foi res-
ponsável por cerca de 50% das novas vagas de trabalho no Vale 
do Taquari. Registramos a criação líquida de 1.211 postos for-
mais, segundo os dados do Cadastro Geral de Empregos (Ca-
ged). Fomos, no ano passado, a sétima cidade que mais gerou 
emprego no RS e alcançamos o melhor desempenho dos últi-
mos três anos.

A ampliação do emprego 
formal tem um papel deci-
sivo na organização da vida 
das famílias e na redução 
de situações de vulnerabi-
lidade. Quando há traba-
lho disponível, diminui a 
pressão sobre políticas de 
assistência e aumenta a ca-
pacidade das pessoas de se 
sustentarem a partir do pró-
prio esforço. Esse processo 
ajuda a compreender outro 
dado relevante observado 
em Lajeado recentemente 
que foi a redução no núme-
ro de famílias beneficiárias 
do Bolsa Família, hoje 25% 
menor do que o registrado 
em fevereiro de 2025.

É importante ressaltar 
que políticas de transferên-
cia de renda cumprem um 
papel legítimo em momen-
tos de dificuldade e conti-
nuam sendo necessárias 
para quem enfrenta situa-
ções de fragilidade. Mas em 
uma cidade em que opor-
tunidades de trabalho não 
faltam, o benefício tem que 
ser realmente para quem 
precisa e não pode acessar o 
mercado. É esse movimento 
que estamos vendo ocorrer 
em Lajeado, com o crescimento do emprego ampliando alter-
nativas e fazendo com que o auxílio deixe de ser permanente 
para parte da população. O trabalho passa a ocupar novamente 
o centro da vida econômica e social, como deve ser.

Nossa cidade tem uma economia diversificada, com um se-
tor produtivo forte. O ambiente local tem favorecido investi-
mentos, permanência ou atração de empresas que encontram 
aqui condições para crescer e gerar renda.

O crescimento traz desafios permanentes. A qualificação 
da mão de obra, a atração de profissionais e a manutenção de 
um ambiente favorável aos negócios exigem atenção contínua. 
Avançar passa por reduzir entraves e garantir que quem em-
preende e trabalha encontre cada vez mais motivos para seguir 
investindo no município.

Lajeado vem mostrando que dá certo porque tem uma ges-
tão que respeita quem produz e mantém um ambiente propí-
cio para se investir aqui. Quando o trabalho se consolida como 
principal porta de entrada para a autonomia, a cidade avança, 
reduz dependências e amplia as possibilidades de futuro para 
quem vive e empreende aqui.

FILIPE
FALEIRO
Jornalista
colunafaleiro@grupoahora.net.br

As veias abertas da 
América do Norte

Pessoas da minha geração 
não sabem quem é Bad 
Bunny. Nem mesmo 
conheço as regras do fu-

tebol norte-americano. Aquele que 
se joga com as mãos e que apenas 
um de cada lado pode chutar. 
Um esporte de estratégia militar, 
posições rígidas e criatividade li-
mitada. Cada um cumpre ordens e 
é isso. Sinceramente, acho chato. 
Tentei assistir algumas vezes. Não 
é minha praia.

Já o Benito Antonio Martínez 
Ocasio, para o mundo Bad Bunny, 
é um fenômeno. Artista mais 
ouvido do planeta por quatro anos 
seguidos. Grammy na estante. 
Plateias lotadas. Repito, não 
conheço e nunca ouvi nenhuma 
música. Isso não retira o mérito 
dele por fazer sucesso. Parabéns! 
Como o futebol norte-americano, 
também não é minha praia.

Até que ele saiu da música e 
entrou na política. Não partidária, 
mas cultural. Tornou-se uma voz 
contra as políticas anti-imigração 
do Trumpinho. E aí ganhou minha 
atenção. Não só a minha. A de 
milhões de latinos que enxergam 
ali algo maior do que um show no 
intervalo do Super Bowl.

O presidente dos Estados Uni-
dos foi às redes criticar o espetácu-
lo. “Ninguém entende nada o que 
ele diz”. “Foi um show que não 
representa a excelência dos EUA”. 
“Foi uma bagunça” e por aí afora. 
Essas foram algumas das palavras 
do imperador do MAGA.

Neste caso, preciso lembrar o 
eterno Tim Maia: “eu sou ameri-

cano. Mas da América Latina, o 
que é muito mais legal”.

Com o episódio, fica claro. 
Sempre que o diferente ocupa 
o centro do palco, alguém se 
incomoda. Aqui entra a parte que 
me interessa. Deixo uma pergunta 
meramente retórica: o que o show 
de Bad Bunny, a ideia de que os 
Estados Unidos são “a América” 
e o Brasil que fala português têm 
em comum? Tudo.

Durante o espetáculo, estava 
presente uma mensagem simples: 
a América é feita de imigrantes. 
Sempre foi. Em diferentes perío-
dos da história, todos nós fomos 
imigrantes. O que muda é quem 
tenta controlar a narrativa.

No segundo andar da resposta, 
vamos aos EUA, em especial nos 
descendentes anglo-saxões. Naque-
le grupo, há uma visão etnocêntrica 
que coloca os EUA como sinônimo 
de América. Como se o resto fosse 

apêndice. Quintal. Rodapé geográ-
fico. Só que América é continente 
plural, mestiço, indígena, africano, 
europeu, caribenho. Fala espanhol, 
inglês, português, francês, alemão 
sapato de pau e crioulo.

Nesta mistura de identidades, 
o Brasil é um capítulo à parte. Por 
aqui, há quem se esforce para não 
se reconhecer latino. Talvez por 
não falar espanhol. Talvez por 
achar mais elegante se imaginar 
mais próximo de Washington do 
que de Bogotá, de Buenos Aires 
ou Santiago. Existe um grupo 
verde e amarelo que prefere se ver 
como extensão simbólica do Norte 
e não como parte do Sul global.

Identidade não se escolhe por 
conveniência ideológica. Somos 
latinos. Com ou sem sotaque cas-
telhano. Por isso sou muito mais 
Belchior, pois um tango argentino 
me vai bem melhor do que um 
blues.

O interesse
Ainda sobre a invasão latina 

no Super Bowl. Vamos olhar 
sob outra ótica. O futebol nor-
te-americano é uma marca dos 
EUA. Usa a força, velocidade, 
condicionamento físico. Tudo 
com muito marketing, grandes 
marcas e visão de mercado. 
Espetáculo, com cada segundo 
monetizado, com simbolismo de 
ativo financeiro.

Um modelo de empreendedo-
rismo e busca do domínio pelo ca-
pital, pela marca e pela conquista 
da preferência das pessoas. O 

campo é palco. Mas o verdadeiro 
jogo acontece fora dele.

Então, não sejamos ingênuos. 
Esse movimento proporcionado 
pela NFL tem um propósito mui-
to claro. Fazer o esporte e todas 
as forças envolvidas presentes 
para mais pessoas. E como fazer 
isso? Expandindo pelos países. 
Mudando hábitos de um conti-
nente que prefere o “soccer”.

Expandir virou estratégia. 
México, Alemanha, Inglaterra. 
Agora Brasil. Jogos em São 
Paulo. Tudo como teste de mer-

cado. Não entro na análise bom 
ou ruim, certo ou errado. Mas 
o que parece ser um enfrenta-
mento da NFL ao conceito do 
segundo governo Trump serve 
de  pano de fundo para vender 
um produto.

O espetáculo cultural, a 
tensão política, as críticas 
inflamadas nas redes. Tudo isso 
aumenta visibilidade. E visibi-
lidade é ativo. O jogo continua 
por jardas, agora, a disputa 
real é por corações, hábitos e 
carteiras.


